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INVENTARIO DA FAUNA MALACOLOGICA DO RIO
IBIBUI:MIRIM, RS
Leocadia Falkemberg Indrusiak
Departamento de Biologia. Centro de Ciências Naturais e Exa·tas.UFSM.
Santa Maria, RS.
RESUMO
O artigo apresenta uma lista das especies de moluscos que
ocorrem no Rio Ibicul Mirim, no Rio Grande do Sul.
SUMMARY
INDRUSIAK, L.F., 1983. Inventory of the malacological fauna from Ibicuf
Mirim River, RS. Ciência e Natura, 5:127-134.
A list of the Molluscs from Ibicul Mirim River-RS, Brazil i,
presented.
INTRODUÇ/lO
Neste trabalho, que é parte de um projeto de levantamento
da fauna malacolõgica da região central do Estado do Rio Grande do
Sul, e apresentada uma lísta das espécies de moluscos do Rio Ibicul
Mirim. A literatura consultada revela poucos dados sobre o assunto.
MORRETES (9 e 10) faz referência a algumas espécies do próprio Ib~
eu; Mirim e de outros rios do mesmo sistema (Uruguai, Lb í cu f e San
ta Maria); o mesmo faz MANSUR (6), na "Lista dos Moluscos Bivalves
das Famflias Hyriidae e Mycetopodidae para o Estado do Rio Grande do
Sul", onde são í ncluidas citações para o Rio Toropi, alem dos jãme.':l.
cionados. Em PARAENSE (12 e 13), são mencionadas duas espécies de
Planorb;deos para a região em questão sem, entretanto, especificar
o local da ocorrência.
MATERIAL E METO DOS
DETERMIIIA çÃO CARACTERIZAÇÃO DOS POliTOS DE COLE':'A
No trecho pesquisado o Riô Ibicu; Mirim percorre uma zona
considerada como de associação de culturas (predominando arroz), m~
tas, capoeiras e pastagens (BRASIL, 1). Para fins de coleta proc~
rou-se estabelecer pontos eqUidistantes sobre o curso do rio, esco
lhendo-se os locais marcados no mapa da Figura 1.
Pont n9 1 - Situado pouco acima da Barragem n9 2 da Companhia Ri~
grandense de Saneamento, junto ã nascente do rio, a qual, segundo
FORTES (3), fica localizada na vertente ocidental da Serra de São
Martinho, na região de Val de Serra e Fil;pson (53042' longo O; 290
* Trabalho realizado com auxllio do CNPq (Proc. 0170.0077/82)
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Fiqura 1. Locais de coleta ao l cnq o do Rio Ibicuf Ni r i n , RS.
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ao leito e na bacia da barragem.
Ponto n9 2 - No Km 11 da BR 453, que ligi as cidades de Santa Maria
e São pedro do Sul (54003' longo O; 29038' lato S). Neste local as
coletas tambem foram feitas no rio e alagados adjacentes, uma vez
que estes alagados alcançam uma grande área, a qual apresenta veg~
tação característica de banhado.
Ponto n9 J - Na foz do Rio Toropi no Ibicui Mirim (54029' longo O;
29044' lato S), em Sãc Lucas, município de Cacequi. Neste ponto o
rio atravessa uma região alagadiça utilizada para culturas, ocorren
do novamente mata galeria. As coletas foram feitas no leito do rio
e alagados.
Ponto n9 4 - No ponto de encontro dos rios Ibicui Mirim e Santa Ma
ria (54055' longo O; 29047' lato S), na localidade de Loreto, muni
cipio de São Vicente do Sul. O rio e acompanhado de uma franja de
mata e atravessa uma zona de coxilhas com capões de mato e campos de
criação. As coletas foram feitas no rio e em uma grande lagoa form~
da pelo antigo leito (lugar chamado, na localidade, "Rio Velho").
Devido ãs chuvas que ocorreram no período de coletas (j~
lho de 1982 a junho de 1983) encontrou-se, de modo geral, as várzeas
inundadas e o rio bastante correntoso, o que dificultou muito as co
le t as no lei to.
COLETAS
Foram feitas coletas mensais em cada um dos pontos duran
te Um ano, totalizando doze coletas por ponto. O mê t odo de coleta foi
o manual, utilizando-se coletor de moluscos, puçá e peneira. Pesqui
sou-se a ocorrência de exemplares no lodo do fundo, em pedras e tron
cos submersos, na vegetação semi-aquática marginal e nas plantas
aquáticas; neste ultimo caso coletou-se as plantas em baldes e as
raizes foram lavadas a fim de retirar os moluscos presentes. Os ex~
plares foram colocados em sacos plásticos com água do local e lev~
dos ao laboratório; ai procedeu-se ã preparação do material coleta
do para coleção, utilizando-se as tecnicas preconizadas por LOPES-
PITONI, MENDES & MANSUR (5). Em se tratando de um inventário, consi
derou-se como significativa a simples ocorrência, não se estabele
cendo numero de exemplares a serem coletados; dessa forma, o tam~
nho dos lotes dependeu apenas da quantidade de exemplares da especie
no local, havendo lotes de mais de 20 exemplares e outros de apenas 1.
MATERIAL COLETADO
O material coletado se encontra depositado na coleção ma
lacolõgica do Setor de Zoologia (Departamento de Biologia) da Uni
versidade Federal de Santa Maria; exemplares de todas as espêc íes co
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letadas foram doados ã coleção malacolõgica do Museu de Ciências N~
turais da Fundação Zoobotãnica do Rio Grande do Sul (FZB) (Porto Al!
greI, constituindo os lotes numerados de 7.423 a 7.503.
IDENTIFICAÇÃO DOS EXEMPLARES
A identificação inicial dos exemplares foi feita com base
nos trabalhos de MANSUR (6); LOPES-PITONI, MENDES & MANSUR (5); MA!
SUR & VEITENHEIMER (7); OLAZARRI (11); PARAENSE (14); MENDONÇA (8);
CASTELLANOS & FERNANDEZ (2); FRANC (4) e ~AYLOR & SOHL (15). A d!
terminação das espécies foi feita no laboratório de malacologia do
Museu de Ciências Naturais da FZB.
RESULTADOS E COMENTARIOS
Os exemplares obtidos se enquadram nas seguintes categorias
sistemãticas:
Classe GASTROPODA
Subclasse PROSOBRANCHIA
Ordem MESOGASTROPODA
Superfamilia VIVIPARACEA
Familia AMPULLARIIDAE
Ampullaria sp
Asolene sp
Superfamilia RISSOACEA
Familia HYDROBIIDAE
Heleobia sp
Subclasse PULMONATA
Superfamilia LIMNAEACEA
Familia LYMNAEIDAE
Subfamilia LYMNAEINAE
Lymnaea columella Say, 1917
Superfamilia ANCYLACEA
Familia PHYSIDAE
Stenophysa marmorata (Guilding, 1828)
Familia PLANORBIDAE
Subfamilia DREPANOTREMATINAE
Drepanotrema sp
Drepanotrema kermatoides (Orbigny, 1835)
Subfamilia TAPHIINAE
Biomphalaria sp
Biomphalaria oligoza Paraense, 1975
Antillorbis sp
Familia ANCYLIDAE
Subfamilia GUNDLACHIINAE
Gundlachia sp
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Gundlachia concentrica (Orbigny, 1835)
Gundlachia moricandi (Orbigny, 1837)
Classe BIVALVIA
Subclasse EULAMELLIBRANCHIA
Ordem SCHISODONTA
Superfamília MUTELACEA
Família MYCETOPODIDAE
Subfamília ANODONTITINAE
Anodontites feliz (Pilsbry, 1896)
Anodonti tes trapesia lis forbesi anus (Lea, 1860)
Anodontites patagonicus (Lamarck, 1819)
Subfamília MYCETOPODINAE
Mycetopoda sp
Mycetopoda Leq um en (Martens, 1888)
Subfamília MONOCONDYLAEINAE
Monocondylaea paraguayana Orbigny, 1835
Foeeul.a fossiculifero fossiculifera Orbi gny, 1835
Subfamília LEILINAE
Le i l:a b l.a i niri l l e a na (Lea, 1834)
Superfamília UNIONACEA
Família HYRIIDAE
Subfamília HYRIINAE
Tri bo CASTALI INI
Castalia undosa martensi (I heri ng, 1891)
Castalia ambigua inflata Orbigny, 1835
Tribo DIPLODONTINI
Diplodon delodontus spp
Diplodon rhuacoicus (Orbigny, 1835)
Diplodon uruguayensis (Lea, 1860)
Diplodon martensi (Ihering, 1893)
Ordem HETERODONTA
Superfamília SPHAERIACEA
Família SPHAERIIDAE
Subfamília SPHAERIINAE
Sphaerium sp
Subfamília EUPERINAE
Eupera sp
Eupera klappenbachi Mansur & Veitenheimer,1975
Subfamilia PISIDIINAE
Pisidium sp
CONSIDERAÇOES FINAIS
A distribuição dos 19 gêneros e 31 espêcies nos pontos de
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coleta apresentou certa variação, em funçao, possivelmente, de cara~
teristicas próprias de cada local. o ponto n. as coletas foram
quase uni formes, ao longo de todo o periodo, no que se refere a qua.':1.
tidade de exemplares e número de especies; foi o ponto em que ocor
reu menor variação, com apenas 8 especies. O ponto n9 ~ mostrou-se
o mais rico, com 21 especies anotadas; a coleta de julho/82 foi e~
pecialmente abundante, permitindo a obtenção de exemplares completos
das 6 esp ê c t es de bivalves assinaladas com * na distribuiçao por 00.':1.
tos relacionada a seguir. No ponto n9 3 foram assinaladas 14 esp~
cies; a densidade destas populações foi sempre baixa, com exceção
das especies de Gundla'hia e Drepanotrema, as quais ocorreram com
abundância nos meses quentes; o numero de especies de bivalves de
maior porte foi pequeno, uma vez que o grande volume de chuvas somen
te permitiu a coleta no leito do rio em junho/83. As coletas no p0.':1.
to n. 4 permitiram um registro de 15 especies, sendo a maior varie
dade assinalada no Rio Velho; em virtude da alta pluviosidade, jã
mencionada anteriormente, as coletas no leito do rio foram reduzidas
e pouco produtivas; coletou-se apenas conchas dos bivalves de maior
porte na grande maioria das ocasiões, exceto em dezembro/82, quando
foram obtidos exemplares completos de Diplodon uruguayen i~, An don
t i t eo patagonicus e Anodontites t rap ee i a ti:e [o rb es i a nu . A Tabela
mostra a distribuicão das esoecies nos Quatro oontos de coleta.
TABE,A I. DISTRIBlleM DAS ESP(CIE ~OS QUA RO PONTOS OE COLETA
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